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IV – Coloquiun África Global


Mesa Temática 1: Ensinando a História da África e da Diáspora: Questões teóricas e metodológicas 

Mediador(a):

	A lei 10.639/03: Cultura e História da África e da Diáspora nas Salas de Aula pela Literatura Contemporânea de Arnaldo Moreira Santos, Geni Mariano Guimarães; Maria da Conceição Evaristo e Toni Morrison.

Sonia Regina dos Santos

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil

sonia1_rsantos@hotmail.com
Historicamente a nação brasileira se constitui da miscigenação  dos povos indígenas, africanos e europeus. Apesar de representar a minoria, o povo europeu fez com que  a educação brasileira se estruturasse nos moldes vindos da Europa.  Em 2003, o Governo Federal constituiu a Lei 10.639, que altera a LDB 9394/96 em seus artigos 26 e 79, tornando obrigatória a inclusão no currículo oficial da rede de ensino privada e pública desse conteúdo e instituindo também, o dia 20 de novembro como “Dia Nacional da Consciência Negra”. Porém, tal ensino ainda aparece nas escolas de forma muito tímida, devido algumas escolas não terem se  preparado para a disciplina. E isso implica que algumas  das populações descendentes desses povos no Brasil,  antes dominadas pelos europeus permanecem  sem o conhecimento  ou acesso as suas heranças culturais. A utilização da literatura contemporânea de Arnaldo Moreira dos Santos,  Geni Mariano Guimarães,  Maria da Conceição Evaristo e Toni Morrison pode ser uma rica contribuição para o ensino de História da África, da diáspora  nas salas de aula.

	La enseñaza y la propagación de la historia de África en Colombia.

Andebeng Labeu Madeleine Alingué 
Corporación Alianza Panafricana de Colômbia 

madeleine.alingue@alianzakoni.org 

Colombia es a mediano y largo plazo el mayor reto del proyecto de renacimiento africano. Con más de 12 millones de africanos en Colombia, la labor de enseñanza y propagación de la Historia de África es una apuesta esencial en el proyecto de desarrollo de África. Con un trabajo profundo de memoria y de visibilidad se ha identificado y formalizado una demanda natural y racional de la historia africana para ubicar su propia identidad en Colombia. Los logros obtenidos desde la abolición de la esclavitud en 1851 revelan que la apuesta que los afro colombianos realizan frente a su desarrollo nacional es acertada y legitima. Inicialmente, a través del espacio de la discriminación positiva, los africanos en Colombia avanzaron  significativa e estratégicamente frente a los derechos civiles, el territorio y la educación.  En este ultimo campo, se identifica une presencia y representación importante en la docencia y pedagogía a nivel básico y segundaria. Este movimiento es paralelo, desde los anos 90 a una situación de crisis generalizada de las ciencias sociales en el mundo y particularmente en América Latina, donde la academia critica la colonialidad del saber y proclaman por una apertura de las ciencias sociales a las realidades epistémicas, teóricas y metodologícas vigentes en la práctica latinoamericana. Frente a la pregunta que este coloquio plantea sobre la enseñanza y la propagación de la Historia africana en la diáspora y la propagación de la enseñanza de la historia y del patrimonio de la diáspora  africana en África, la primera observación es contundente: ya existe espacios y contenidos para la enseñanza de la historia de África en Colombia. Primero, con el registro de la Etnoeducacion se compromete por un lado a la creación de la cátedra afro colombiana que significo por un lado responder a la demanda de información y conocimiento sobre la Historia africana; y, por otro lado a la creación y generación de conocimiento sobre la presencia, aportes, construcción y florecimiento de los africanos en Colombia. Segundo, desde el espacio de formación de docentes existen cursos, seminarios formales en universidades publicas como privadas colombianas y como resultado ya identificamos un pequeño grupo de profesionales y académicos especializados en la historia de África. Lo que genera igualmente la creación de instituciones y centros de estudios sobre culturas africanas en Colombia. Tercero y por ultimo, lo llamado “afro”  o las “huellas de africanía” son el lenguaje de identificación, por ello, África participa como un concepto muy discreto en los espacios académicos latino americanos y particularmente colombiano. El posicionamiento de la historia de África requiere de un lobby afrocentrista que permita abrir as ciencias sociales en América Latina, desde los fundamentos epistemológicos, teóricos y metodológicos. No basta con ajustes curriculares,  se requiere de una transformación profunda del sistema educativo en donde se pueda considerar lo que somos y lo que queremos sino además de incluir lo que el mundo es. En conclusión, porque este proyecto es un proyecto de crear nación, estamos en un  momento educativo histórico y África debe crear un bagaje de conocimiento que incluya criterios de excelencia, herramientas tecnológicas y que refleja la complejidad de los sistemas de integración y desarrollo  de las sociedades donde están los africanos en la diáspora.

	Walney Oliveira 

Universidade Estadual de Feira de Santana 

O uso do texto literário no ensino de História da África: Algumas estratégias e cuidados

	Petronilha Gonçalves e Silva (UFSCAR)

	“Gosto se discute!”: Investigações sobre o ensino de História da África e suas ressonâncias em visões da questão racial no Brasil.

Amauri Mendes Pereira 

Centro Universitário Estadual da Zona Oeste, Rio de Janeiro, Brasil

amauripereira1@uol.com.br
Edson Borges 

Centro Universitário Estadual da Zona Oeste, Brasil 

edsonbg@candidomendes.edu.br
O ponto de partida: premissas, contextos, motivações em que foram elaboradas a História da África Negra, de Joseph Ki-Zerbo, e a História da África, de John Fage. São livros que costumam estar presentes na formação de professores e podem ser vistos como expressão de duas escolas teóricas distintas e algumas vezes conflitantes. A Pretensão é fazer uma leitura pós-colonial de influências no ensino de História da África no Brasil: como são feitas as escolhas bibliográficas? Como vão se dando as afinidades com determinado tipo (conceitual, teórico e/ou metodológico) de abordagem e análise? A motivação inicial vem de trabalhos de Franz Fanon, de Paul Gilroy, de Edward Said, de Muniz Sodré, e de Kwame Appiah, de alguns textos de Stuart Hall e de Homi Bhabha, no que eles procuram deslocar sentidos muito arraigados e “lugares raciais”, em interpretações dos eventos e das idéias que fundaram a hegemonia material e simbólica da modernidade ocidental e sua expansão no mundo contemporâneo. Como as “Áfricas”, tardias e sem muitos parâmetros – posto que os professores (com raras exceções, e muito recentemente) não adquirem essa formação – que vêm sendo ensinadas entre nós, interagem com a amplitude daquelas narrativas? A questão central parece-me, é: como esse ensino dialoga com expectativas e interesses de seus públicos-alvo, e que epistemologias orientam os programas e cursos? Como estas Áfricas repercutem na História do Brasil e nos debates candentes em torno da questão racial? 

	Imaginários Sociais dos Negros no Brasil: dos Museus à Sala de Aula.

Ana Cristina de Souza Mandarino 

Universidade Federal da Bahia, Brasil 

anamandarino@gmail.com
Estélio Gomberg

Universidade Federal de Sergipe, Brasil

estelio68@gmail.com  

O presente estudo busca analisar as contribuições das coleções dos Museus Afros, na Cidade de Salvador, Bahia, Brasil para o aprendizado da História da África com o objetivo de entender e mapear as imagens construídas acerca do negro na sociedade brasileira e como estas são apropriadas pelos museus na Bahia, de maneira a reforçar no imaginário de visitantes que, muitas vezes, não tendo nível de formação intelectual capaz de neutralizar estas informações, vai assimilá-la e reproduzi-la como modelo construído pelo senso comum. Se os espaços dos museus são pensados prioritariamente como um espaço de preservação da memória, estes devem dispor de mecanismos que possam contribuir para a transformação desta memória exposta, cujo papel destinado por aqueles responsáveis por organizá-la, nem sempre condizem com seu desempenho e papel histórico. O que propomos como eixo norteador da pesquisa é que, além de uma revisão acerca da imagem do negro nos espaços dos museus, este também busque encontrar formas de ser um elemento auxiliar dos conteúdos necessários para a discussão da disciplina História da África, hoje obrigatória nas escolas de ensino fundamental de todo o país conforme a Lei 10639-30 do Ministério da Educação e Cultura. Dessa forma, espera-se que ao apreender a imagem do negro em museus da Bahia e o potencial pedagógico destas Instituições para a Disciplina História da África, este estudo venha a contribuir para que os museus reavaliem seus acervos e estejam sensíveis a diversas e possíveis leituras"

	Os sentidos da história da África na história do Brasil.

Henrique Cunha Jr. 
Universidade Federal do Ceará, Brasil 

hcunhajr@ufc.br
Diversas razões nos levam a justificar o ensino da cultura e da história africana na sociedade brasileira. A principal delas esta que não podemos ter uma história social e econômica relevante da formação brasileira sem os conhecimentos da história africana. Tal afirmação implica em problemas epistemológicos, teóricos, conceituais e curriculares tanto sobre a história africana como brasileira. Os riscos esta em não poderem ter uma história cientificamente consistente e convincente da formação brasileira sem as bases da matriz africana. Sendo assim esta premissa colide com os conteúdo e princípios dos textos considerados pilares da formação brasileira, realizados nas décadas de 1930 e 1940. No entanto os enfoques sobre história e cultura africana apresentados geralmente no Brasil fazem as pontes com a realidade brasileira assentado e pressupostos de África Negra, com pouca materialidade e sem  a fixação dos pontos de influência determinantes na formação econômica, filosófica e cultural da sociedade brasileira. Os problemas de ordem conceituais e metodológicos permeiam a junção efetiva da experiência africana e sua reelaboração na diáspora brasileira. Através dos conceitos de africanidades e afrodescendência podemos realizar uma abordagem (dentre varias possíveis) que facilite a solução de alguns destes problemas conceituais e metodológicos desta junção. Estes conceitos são baseados na territorialidade e na história sociológica das populações africanas e afrodescendentes. O artigo em questão discute as dificuldades conceituais e apresenta algumas soluções. 

	  La ilustracion  de Africa, los africanos y las africanas  en los textos escolares de ciencias sociales. Rasgos para el caso colombiano. 

 Maria Isabel Mena García

 Universidad Distrital, Colômbia.

 afromena@yahoo.com
Este resumen  se ocupa  de cómo aparecen ilustrados los descendientes de la trata transatlántica,  en una muestra de 20 textos  escolares para la enseñanza de la historia en Colombia, publicados en el periodo de los años 80s, 90s y 2000  de circulación  masiva en la educación básica primaria en los grados 3º, 4º y 5º.  El análisis iconográfico, se realizó  bajo los siguientes items: emergencia del cuerpo africano,  temas con los cuales se asocian las imágenes  y la introducción de la historia de África (específicamente siglo  XIX) desde los tempranos momentos de la escolarización básica. Este último elemento se considera fundamental,  dado que es en esta etapa donde los futuros ciudadanos adquieren la idea de quienes conforman la nación, y se les cuenta el sentido de pertenencia a los grupos humanos que comparten un mismo territorio. igualmente, las categorías  anteriores permiten  apostar a dos hipótesis; la primera, muestra cómo las ilustraciones  de la trata y de  la esclavización, puesta en las cartillas o textos escolares,  son consecuencia de unos anclajes  teóricos construidos, impuestos y sostenidos  fuertemente sobre la historia del África y los africanos racializados por la Ilustración. La segunda apuesta, es que con maestros y maestras capacitados sobre el uso de las imàgenes, los estudios sobre los descendientes de la trata, tendrían una fuente importante para la deconstrucciòn de la historia eurocentrada que aún persiste en las aulas de clase.En consecuencia, las imágenes que aparecen en las páginas de los textos escolares  son parte de las rupturas intelectuales que deben forjarse en el proceso de implementación de la Cátedra de Estudios Afrocolombianos. Por lo anterior, analizar los relatos construidos en los textos escolares sobre la población afro, a la luz de estudios comparativos, en este caso Colombia-Brasil, permitiría fortalecer la mirada inclusiva que deben tener todos los países de la diáspora en la edificación de un sistema educativo progresista  e intercultural. 

	Aprendendo e ensinando história da África no Brasil - Desafios de uma mudança em processo

Monica Lima 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

monicalimaesouza@gmail.com
Pretende-se apresentar algumas reflexões que se relacionam com a introdução obrigatória de conteúdos de História da África na Educação Básica e seus desdobramentos para o ensino universitário e pós-universitário no Brasil. Estas reflexões nasceram de anos de experiência como professora de cursos de diferente natureza (graduação, pós-graduação lato sensu, extensão) sobre História da África, os quais foram e são dirigidos, sobretudo, a educadores – professores e outros profissionais de Educação - e alunos de cursos universitários de História e Ciências Sociais. Um diagnóstico das dificuldades e dos bons resultados trazidos pela implementação da lei 10639/2003, acrescidos pelos novos desafios frente a lei 11645/2008, estarão também presentes nessa apresentação.

	El lugar y el no lugar de África en los textos educativos.
Rafael Díaz Díaz
Pontificia Universidad Javeriana, Colômbia.

rdiaz@javeriana.edu.co
A partir de la consideración fundamental de que África representa para Colombia un referente indispensable para pensar la construcción histórica de las identidades nacionales y de que en este proceso identitario la enseñanza de la historia ocupa un lugar definitorio, nuestro objetivo será analizar las representaciones, los discursos y el lugar que ocupa la historia y la cultura africana en una muestra de textos educativos tanto de primaria como de secundaria. Será fundamental medir con que rasero, es decir, desde que referentes temporales, cronológicos, historiográficos se percibe las complejidades africanas. Un factor central presente en una primera muestra aleatoria de textos, tiene que ver con el hecho de que el dilema entre lo complejo y lo simple –principio rector de las ciencias sociales eurocentradas- termina desdibujando la ontología africana, su personalidad histórica y su lugar en la historia de la humanidad, dado que África es generalmente asociado a formas simples de organización social, para de allí llegar a la conclusión de su condición de continente atrasado. Contra todas las evidencias posibles, muchos textos dibujan vastas regiones africanas aisladas del resto del mundo, lo que de muchas maneras se explica por la negación y desconocimiento  que la mayoría de los textos escolares evidencian frente al tema de las diásporas africanas. Se aprecia en los textos escolares la hegemonía de una escritura extranjera para plasmar y para ocultar la ontología africana, por lo que se analizarán los matices que reflejan la perspectiva de textos escolares colonizados. 

	Literatura infanto-juvenil afro-brasileira: suporte à educação anti-racista.

Lidiane Rodrigues         

Universidade Federal da Bahia, Brasil 

lidipedagoga@yahoo.com.br
A literatura infanto-juvenil se apresenta nos dias de hoje como uma possibilidade de conciliar o lúdico (a arte) e implicitamente a atividade de cunho política assumida pelos seus escritores. Refiro-me especificamente no trato das relações étnico-racial a escritores que vem de uma trajetória relacionada a essa temática, seja ela pela via acadêmica, seja a da militância. Dessa forma, procurarei por via das discussões entorno do conceito de intelectual, assumido pelas ciências sociais, dos estudos culturais, pensar o papel desses escritores no que se refere à construção de uma educação anti-racista, pois me delimito aos que tiveram suas obras adotadas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) a partir da publicação da Lei 10.639/03 - a qual exige que a cultura e a história do negro seja inserida no currículo escolar - e que obviamente se encontram no contexto educacional construindo o imaginário de leitores mirins. Sem dúvidas, houve uma lacuna muito grande acerca da representação do negro na literatura infanto-juvenil e conseqüentemente no contexto escolar, mas mesmo que de forma ainda ínfima, vem sendo preenchida a partir da Lei 10.639/03. Os escritores a serem abordados aqui serão Rogério Andrade Barbosa, Heloísa Pires Lima e Joel Rufino dos Santos, apresentando sucintamente os pontos comuns em termos de biografia, temáticas mais recorrentes nas bibliografias desses autores adotados pelo FNDE, e até onde atende a perspectiva da educação anti-racista proposta pelo MEC.

	Universidade como mola impulsionadora da Pesquisa Científica nas Sociedades Africanas: o caso de Angola
José Octávio Serra Van-Dúnem
Universidade Agostinho Neto, Angola.
otdunem@hotmail.com / jvandunem@iuperj.br / otdunem@superig.com.br 
Universidade como mola impulsionadora da pesquisa científica nas sociedades africanas: o caso de Angola.
Dentro do nosso trabalho de Pesquisa e como Professor e Pesquisador da Faculdade de Direito da Universidade Agostinho Neto, temos privilegiado a temática da “Universidade como mola impulsionadora da Pesquisa Científica nas Sociedades Africanas: o caso de Angola”. Ora, em nosso entender, não se pode falar em Pesquisa Científica sem se falar em Universidade e sobre esta, sem se falar na Reforma Universitária que partes dos nossos Países vivem, começando pela Reforma Curricular. Seremos um pouco mais ambiciosos e procuraremos estabelecer uma relação entre o “Papel da Universidade nas transformações recentes de África, o caso de Angola”. Neste sentido o nosso trabalho propõe-se fazer uma (re) visita ao currículos das Ciências Sociais ensinados nas Universidades Angolanas, e daí estabelecer uma conexão com as propostas curriculares que estão em estudo e discussão para ver até que ponto elas podem colocar a Universidade no seu lugar de mola impulsionadora para uma mudança em África. Temos como finalidade apresentar o caso de Angola aos nossos colegas da Diáspora e receber contribuições para as direcções futuras.

	História é cultura: desafiando conceitos dominantes

Maria Antonieta Antonacci 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil 

Eliane Costa Santos 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil
A expansão da modernidade européia, com o escravismo, o colonialismo, o pensamento iluminista e o conhecimento científico letrado, sob a égide da formação do Estado Nação, marcaram profundamente o Ocidente e suas formas de olhar outros tempos, espaços, povos, culturas. As lentes de seus filtros técnico-culturais condicionaram leituras e literaturas, crenças e corpos a suas concepções de movimento, progresso, desenvolvimento e história. Estranhamentos e intolerâncias, desde então historicamente gerados, colocaram à margem do encontro/confronto da Europa com as Áfricas e Américas, falares, viveres, memórias, performances, códigos de escrita e formas de comunicação de povos de ancestrais tradições de oralidade, como africanos e ameríndios. Entendendo que História é cultura, que seu vir a ser e suas narrativas resultam de processos identitários, constituídos a partir de interações vivenciando passado/presente, reatualizando tradições a partir de experiências sócio-culturais cotidianas, pretendemos questionar concepções de História e de documentos históricos consagrados no Ocidente, por resultarem inadequados para captarem trabalhos da memória de povos e culturas politicamente constituídos em lutas aos postulados dominantes no euro-ocidentalismo. Nesse sentido, tentamos perspectivas que dêem conta de culturas africanas e afro-diaspóricas no Mundo Atlântico. 

	Silenciados, Silenciadores nos silêncios da História da África

Jacques Depelchin 

Este ensaio faz parte dum trabalho mais amplo que pretende continuar o argumento iniciado no meu livro Silences in African History: Between the Syndromes of Discovery and Abolition (Mkuki na Nyota publishers, Dar es Salaam, Tanzânia, 2005).   Gostaria abordar os temas da vergonha e do medo na produção e re-produção da história dos Africanos.  A hipótese de trabalho parte da seguinte constatação: o desinteresse nas suas múltiplas histórias é a razão principal da situação política em que se encontram os Africanos na África global.  Serão examinados os casos de Haiti (de Toussaint-L’Ouverture a Aristide, da RDC (de Kimpa Vita a Patrice Lumumba), de Moçambique (Gungunhana a Samora Machel). O pouco que sei sobre a História do Brasil também poderá reforçar o argumento que chama para um conhecimento mais aprofundado dessa história da nossa humanidade. Ao mesmo tempo o ensaio vai mostrar como a vergonha e o medo também têm influenciado a estrutura ideológica das narrativas históricas dos paises dominantes tais como a França e os Estados Unidos. Na conclusão tentaremos mostrar como o processo de dominação do chamado Mercado contribuiu para a dissolução das histórias.  Neste sentido,  mas somente neste, se poderia concordar com Francis Fukuyama quando avançou a tese do fim da história.  Pois não é por acaso que existe uma expressão (inglesa/americana) típica expressando aquilo que acontece à quem perde: “You are history” (Você é história).  Quer dizer uma vez que perdeu (como na escravidão/colonização) você não conta mais.  No entanto, enquanto houver partes da humanidade que resistem aos massacres causados por conflitos em volta de acesso a recursos humanos e materiais, os Africanos contam e a sua história  terá que ser contada sem medo ou vergonha daquilo que se passou.


Mesa Temática 2:  História da África e da Diáspora 

Mediador(a):

	Entre a tradição e a modernidade : O estado angolano e a criminalização da feitiçaria infantil.

Denise Barata

Universidade do Estado do Rio de Janeiro

baratadenise@yahoo.fr

	André Senna

Universidade do Estado do Rio de Janeiro

	Luiz Felipe de Alencastro

Université Paris X - Sorbonne

Esquecimento e Memória

	Mary Karach

	Entre margens: retorno à África de libertos no Brasil (1830-1870)

Monica Lima 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 
monicalimaesouza@gmail.com
O trabalho enfoca o retorno à África de libertos no Brasil em meados do século XIX, apresentando alguns resultados da longa pesquisa sobre o tema, que deu origem a uma tese de doutorado defendida em março de 2008. Serão mostrados os perfis dos retornos desde os portos de Salvador e do Rio de Janeiro: períodos de maior incidência, locais de destino, idade, gênero - e as mudanças nesses dados durante o período analisado. Como aspectos inovadores teremos as novas rotas de retorno (como as saídas do Rio de Janeiro para a região Congo-Angola), bem como os significados da segunda fase do refluxo, a qual, diferentemente das décadas de 1830 e 1840, demonstrou ter elementos semelhantes aos presentes no movimento back to Africa originado na América do Norte e Caribe.

	Paulo Farah

pauloili@uol.com.br

O Islã na África.


Mesa Temática 3:  Sistema de Conhecimento Tradicional: Política, Economia, Saúde e Sistemas Jurídicos  

Mediador(a):

	Notas sobre a atualidade da interrogação de cadáveres na Costa do Marfim.

Acácio S. Almeida Santos             

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil

acacioalmeida@gmail.com
Como explicar que os ritos tradicionais de interrogação do cadáver resistem ao sistema jurídico de inspiração ocidental? Esta comunicação tratará da atualidade dos ritos de interrogação do cadáver em duas sociedades da Costa do Marfim, re/discutindo as tipologias da morte (positiva e negativa), seu caráter mágico e exterior; a forte convergência entre feitiçaria e modernidade; a noção de pessoa; a noção de desordem provocada pelo rompimento dos elementos vitais constitutivos do homem; além das crises colocadas na relação entre justiça costumeira e justiça oficial.   


Mesa Temática 4:  Identidade Global Africana  

Mediador(a):

	Refugiados africanos no Brasil: estigma, subjetividade e identidade

Glória Maria Santiago Pereira

Universidade Católica de Brasília, Brasil

dogonpereira@yahoo.com.br 

José Bizerril Neto

Universidade Católica de Brasília, Brasil 

jbizerril@yahoo.com.br
O texto apresenta uma investigação sobre como o conceito de “refugiado”, que foi criado no âmbito do direito, com a proposta de amparar os sujeitos que estão na situação de migração forçada.O fato é que a representação existente sobre este conceito no contexto brasileiro, os coloca em uma situação de exclusão. A partir de uma etnografia comparada, realizada no Rio de Janeiro e no Distrito Federal, coloca que a representação existente sobre o significado de “refugiado”, tanto por parte de integrantes no intragrupo como pelos indivíduos que os recebem, criam uma reificação na relação sujeito-conceito, levando ao processo de estigmatização. Além disso, a pesquisa aponta para o entendimento das construções acerca de identidade e estigma que os próprios sujeitos da presente pesquisa constroem no processo de diáspora – neste caso, os refugiados provenientes do continente africano e que estejam na condição de negro -, desvelando mais uma das multifacetas do preconceito racial no Brasil.

	De la Invisibilidad a la Diáspora: El Caso de la Población Africana en la Argentina.

Luciana L. Contarino Sparta       
Universidad de Buenos Aires, Argentina

llcontarinosparta@gmail.com
El discurso oficial caracterizó tradicionalmente a la Argentina como una nación en la cual la cultura africana estaba totalmente ausente. Este pensamiento privilegió la influencia europea, desconociendo un pasado de participación en el tráfico de esclavos transatlántico durante los tiempos coloniales e ignorando la formación -durante la primera mitad del siglo XX- de una comunidad de raíces africanas, integrada por inmigrantes de Cabo Verde. En otras palabras, se consagró la “invisibilidad” de las personas de ascendencia africana. Durante décadas esta creencia fue calladamente aceptada, incluso por parte de habitantes de orígenes africanos. Algunos escondieron su identidad nutriendo la difundida imagen de Argentina como país no-racista. Deberá esperarse hasta las últimas décadas del siglo pasado para encontrar otra clase de construcción identitaria. Este cambio coincidió con la post-independencia en África y con el deterioro de las condiciones económicas y sociales en Argentina, donde se restringió la oferta de posibilidades de empleo. Pero también coincidió con la llegada de inmigrantes subsaharianos de otros países. Por primera vez, la idea de ser parte de una “diáspora africana” comenzó a ser aceptada. Es objetivo de esta ponencia analizar cómo la identidad africana fue experimentando modificaciones entre los inmigrantes y sus descendientes en la Argentina como resultado de las cambiantes circunstancias históricas. Partiendo de una concepción generalizada de inexistencia, comenzaron a forjar una conciencia de pertenencia a una diáspora y, al mismo tiempo, a una minoría discriminada. De todos modos, nuestra propuesta es también examinar en qué medida estas mutaciones nos permiten hablar de una identidad única y común.

	De “Cabo-Verdianos” a “negros” e “africanos”: processos de (re)construção identitária em grupo de estudantes no Rio de Janeiro.

Olivia Nogueira Hirsch

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil

O artigo focaliza os processos de (re)construção identitária vivenciados por um grupo de estudantes cabo-verdianos, que se instalou no Rio de Janeiro para realizar curso de nível superior. A pesquisa, que resultou em dissertação de mestrado, busca analisar como o olhar em relação às identidades negra e africana foi alterado a partir da experiência de deslocamento. Como se verá, alguns estudantes manifestaram surpresa com o fato de o Brasil ser, sob seu ponto de vista, “mais africano” do que Cabo Verde, arquipélago na costa ocidental da África. Neste sentido, eles contaram que passaram a conhecer religiões como umbanda e candomblé apenas em solo brasileiro. O (re)encontro com esta africanidade manifestou-se em mudanças não apenas de comportamento, discurso e auto-classificação, mas também naquelas mais visíveis fisicamente, como é o caso de vestimentas e penteados. No entanto, tais mudanças variaram de acordo com os diferentes contextos, já que estes remetem a distintos símbolos da cultura negra. Assim, se em determinados momentos predominaram referências a uma África mítica, noutros a ênfase esteve em símbolos de modernidade, pautados pelo exemplo de negros americanos, vistos como tendo alto poder aquisitivo e político. Para contextualizar o processo de (re)construção identitária vivenciado por esses jovens, se fará ainda uma breve apresentação do processo de construção da identidade nacional cabo-verdiana, que atribui à mestiçagem a especificidade daquela nação.Tal discurso, influenciado por Gilberto Freyre, permitiu ao longo da história desta ex-colônia portuguesa um afastamento da herança negra, ao mesmo tempo em que promoveu uma valorização da contribuição européia. 

	Identidades sem chão: Imigrantes Afro-Moçambicanos, narrativas de vida e de identidades e percepções de um Portugal pós-colonial

Sheila Khan 

	Território e Identidade de Jovens Negros: faces de São Paulo e Paris 
Regina Marques de Souza Oliveira 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil 

marquesregina@yahoo.fr 

Trata-se de estudo da psicologia social que aborda os processos de construção de identidade do jovem negro e mestiço nas periferias das metrópoles – São Paulo prioritariamente Paris como recorte transnacional. Partindo de quatro aportes conceituais: ciências sociais, psicologia social materialista histórica, psicanálise e geografia humana, procurou-se compreender identidade e processos subjetivos de jovens negros e não brancos no trânsito das metrópoles globalizadas. Identidades individuais e coletivas emergem na violência e desigualdade das cidades transnacionais do capitalismo. A metodologia utilizada parte de entrevistas abertas, grupos de conversas com jovens, observação etnográfica aliada à análise de elementos autobiográficos. Conclui-se, no estudo, que a identidade do jovem negro na periferia da metrópole, possui o registro – memória – consciente e inconsciente de seu passado histórico: interpretando o presente na dialética de uma nova linguagem – gramática – que se projeta para o futuro – vir a ser.  Nesta não alienação ao contexto, todos eles – no Brasil e na França – iniciam, no chão revolucionário da metrópole, a recusa de uma ordem capitalista hegemônica; a partir da tensão, do conflito, da angústia ou no escape de sua elaboração: a violência. Eles observam o contexto. Ensaiam golpes de revolução: eles gestam,  com a força de seu tempo lento, a própria escrita de um futuro breve em franca mutação.

	Movimento negro ou movimentos negros, talvez negros em movimento.

Renata Aquino da Silva 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil

reaquinno@yahoo.com.br

	Néstor Valdivia

GRADE
Pobreza, discriminación social e identidad: el caso de la población afrodescendiente en el Perú.

	Rocío Muñoz

Lundú

Rmunozflo@yahoo.es. 

La problemática de la población afroperuana 

	Valter Silvério

Universidade Federal de São Carlos
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Mesa Temática 6:  Ideologia de libertação na África e na Diáspora    

Mediador(a):

	(Re) apropriação do território como estratégia de libertação da população negra 

Elaine Freitas de Oliveira 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro , Brasil 

elainefreitas82@yahoo.com.br

A ideologia de libertação na África – difundida no contexto histórico de descolonização do continente – tem como um de seus ícones o pensamento de Frantz Fanon. Seus escritos e ações influenciaram o desenvolvimento de ideais e organizações sociais de cunho anti-imperialista e anti-racista, fundamentalmente, na periferia do capital, contribuindo, inclusive, para a formação dos movimentos negros no Brasil. Este trabalho de pesquisa se organiza em dois eixos principais. Primeiramente, será apresentada uma análise comparativa entre as concepções de libertação presentes nas obras de Fanon e àquela apresentada nos cadernos de formação do Movimento Negro Unificado do Brasil. Em seguida, apontaremos algumas reflexões sobre a especificidade da população negra desterritorializada, observando as contribuições das publicações de Muniz Sodré, para abordarmos as tensões geradas na disputa pela apropriação do espaço, particularmente utilizando estudo de caso relativo ao centro da cidade do Rio de Janeiro. A hipótese orientadora desta comunicação se baseia na possibilidade dos movimentos sociais de ocupação de imóveis para fins habitacionais atuantes no centro da cidade do Rio de Janeiro possuírem um potencial para além da reivindicação do direito social à moradia, podendo também re-significar as perspectivas de atuação da população negra para apropriação do território da cidade no qual se constituiriam novas formas de relações sociais como estratégia de libertação das condições de subalternidade historicamente impostas.

	Desconstruindo a dominação patriarcal e a subalternidade: Afro-brasileiros no centro de novas perspectivas políticas.

Hildebrando Almeida Cerqueira             

Ecole des Hautes Etudes em Sciences Sociales, França.

hildebrando_cerqueira@yahoo.fr

	Mayombe: Uma Reflexão sobre a Luta de Libertação Angolana.

Silvio de Almeida Carvalho Filho

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

silvioacf@terra.com.br
O livro Mayombe de Pepetela, renomado escritor angolano, relata as vidas de guerrilheiros do Movimento pela Libertação de Angola (MPLA) na luta pela independência na selva em Cabinda. Escrito entre 1970-1971, em plena guerrilha, constitui uma profunda crítica político-social sobre a história angolana nesse momento, em especial do MPLA, ao qual o autor pertencia. A ficção-história de Pepetela possibilita-nos vislumbrar uma reflexão sobre as ideologias e as práticas políticas, assim como acerca das grandes questões quanto à formação da Nação. Como intelectual “crioulo”, estimulou a unidade nacional sob o regime socialista, pregando o fim dos “ódios antigos” entre as etnias. Denunciou a traição à nação programada sob a ótica socialista. Todavia, sempre combateu um tipo de marxismo transformado em fé política, portadora de uma verdade absoluta e intocável. Criticou o superficialismo do marxismo de certos setores do partido ou governo, assim como argüiu que dogmatismo teórico, desvinculado da realidade, imperasse em detrimento da experiência revolucionária dialeticamente dialógica em relação ao concreto, gerando fáceis esquematismos e rotulações, resultados da preguiça intelectual ou da falta de cultura. Condenava, portanto, o uso da teoria socialista de maneira abstrata Profeticamente, no início da década de 1970, não poupou aqueles que já se aburguesavam e se burocratizavam dentro de um partido que, então, cada vez mais se queria socialista. Enfim, esses e outros aspectos sobre a ideologia e prática da libertação em Angola queremos examinar, iluminados e iluminando, pelo e no texto/contexto desse escritor angolano.


Mesa Temática 7:  Escravidão:Passado e Presente     

Mediador(a):

	Slavery, Black Australia.
Gracelyn Smallwood 

Associate Professor, Australia

gracelyn.smallwood@jcu.edu.au
Slavery, Black Australia.
For the past 220 Years, Black Australians have endured all forms of racism, slavery and continued violations of human rights. Prior to the invasion of our country on the 26th January 1788, Black Australians lived in an equitable society that operated largely without hierarchy or major conflict.  Taking possession of our lands through the legislation "Terra Nullius"--meaning no mans land--the English colonisers were implicitly supported by the government in the murder, rape and pillage of my people and our environment.  After many killings and deaths from introduced Western diseases, the remaining Aboriginal peoples were placed on reserves and missions, similar to the First Nations peoples of other countries.  
While living in these forced settlements, Aboriginal people were made to work on cattle stations, railways, as domestic servants, or building infrastructure around the country.  Technically, they were paid for this work, but in reality the money was paid to the government and managed by white superintendents.  Today, our elders are dying in poverty because they were never able to access the money that they worked for decades to earn.  Even when Aboriginal workers were able to get their hands on a small amount of their hard-earned money, it was a pittance compared with the wages earned by white counterparts for the same work.  Often, ‘wages’ took the form of white flour, tea, sugar, salt beef and tobacco, or worse, alcohol. The situation many Aboriginal people lived in was essentially slavery, and the impacts are still felt today.  Whilst rule by guns and slaughter is over, discriminatory legislation and implicit racism keep Aboriginal people in a subordinate position within Aboriginal society.  We suffer disproportionately from diabetes, kidney disease, cardiovascular disorders and other diseases which are directly related to the meagre and nutrition-deficient diets provided to us by the Australian government, churches, and pastoral bosses.  To add insult to injury, the present-day governments continue to impose strict rules over our daily activities.  The Northern Territory Intervention and the Queensland Alcohol Management Plans continue the government agenda to single out Black Australians and dictate what we can do with our money, our land, and our lives. 

	Interligando pesquisa e ensino da história da diáspora africana no Brasil - o projeto Jongos, Calangos e Folias: memória e história em comunidades negras rurais do Rio de Janeiro. 

Hebe Mattos
A comunicação apresenta o projeto de pesquisa Jongos, Calangos e Folias sobre a memória da escravidão e das manifestações culturais de origem africana entre camponeses negros descendentes da última geração de africanos chegados às antigas áreas cafeeiras do Estado do Rio de Janeiro através do tráfico transatlântico de escravos. O projeto foi desenvolvido sob coordenação das historiadoras Hebe Mattos e Martha Abreu da Universidade Federal Fluminense, com patrocínio do edital petrobras cultural de patrimônio imaterial (2005). A pesquisa resultou no acervo áudiovisual UFF Petrobras Cultural Memória e Música Negra que disponibiza 180 horas de filmagem e entrevistas na Biblioteca Central do Gragoatá (UFF), com sistema de busca on line no site do projeto www.historia.uff.br/acervo e no filme historiográfico Jongos, Calangos e Folias. Mùsica Negra, memória e poesia www.historia.uff.br/jongos.  O filme teve excelente recepção junto  à comunidade internacional de historiadores da escravidão e da diáspora africana e também junto ao público universitário africano, especificamente  (foi apresentado em Universidades de Dakar, Abdijan, Ouagadougou e para pesquisadores africanos sediados na Europa). Tem sido também utilizado com boa reprecussão no ensino de história da África e da Cultura Afro-Brasileira para o ensino fundamental e médio no Brasil. A apresentação discutirá, especialmente, como a pesquisa em história oral desenvolvida junto a comunidades negras do Rio de Janeiro, alguma identificadas como remanescentes de quilombo, pode fazer avançar o conhecimento histórico sobre a diápora africana no Brasil e, ao mesmo tempo, ter seus resultados incorporados, em termos imediatos, ao ensino fundamental e médio do país. 

	Ubiratan Castro de Araújo

ubiratandecastroaraujo@gmail.com


Mesa Temática 8:  Espiritualidade  africana e Valores      

Mediador(a):

	Jorge Arruda 

Secretario de Estado de Promoção da Igualdade Racial/Pernambuco, Brasil


Mesa Temática 9:  Religião e Moral       

Mediador(a):

	Candomblé na Tradição e na Modernidade: Preservação e Identidades.

Ana Cristina de Souza Mandarino,

Universidade Federal da Bahia, Brasil

anamandarino@gmail.com
Estélio Gomberg

Universidade Federal de Sergipe, Brasil

estelio68@gmail.com 

Hugo de Carvalho Mandarino Junior

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil

mandarinojr@hotmail.com
 É expressivo o espaço que as religiões de matrizes africanas no Brasil ocupam no que tange às práticas de ajuda mútua, merecendo atenção as suas contribuições no processo de solidariedade e superação de problemas de distintas ordens para indivíduos, ampliando desta forma suas funções além daquelas meramente religiosas. Os Terreiros de Candomblé são historicamente constituídos como um espaço de resistência para manutenção das tradições religiosas negro-africanas, assim como se mostram espaços propícios para a luta contra diversas formas de discriminação na sociedade brasileira.Transformado em espaço acadêmico e de militância social, os Terreiros configuram-se em territórios para se pensar e preservar as expressões religiosas. Destinado originalmente à população negra e seus descendentes, como símbolo de preservação cultural das culturas africanas na Diáspora, estes gradativamente se tornam espaço para os mais distintos sujeitos sociais e seus interesses para além de religiosos. Em dias atuais, estes espaços religiosos se defrontam com diversos dilemas e desafios para sua manutenção, entre estes, a busca do equilíbrio entre a tradição e a modernidade. Como manter as tradições, valores do grupo e uma organização social que se estrutura na hierarquia religiosa e, ao mesmo tempo, abrir para a sociedade em geral através de ações de voluntariado que são realizadas no espaço sagrado e que, na sua maioria, também envolve "pessoas do axé". Assim, as iniciativas de projetos sociais, programas culturais e feiras de saúde, como citado por último, são ações significativas para tecer estes canais de comunicações com a sociedade mais ampla, buscando sua legitimidade social ora como templo religioso ora como agência social.


Mesa Temática 10: Cultura Popular: Música e Dança        

Mediador(a):

	Para dançar a poesia urbana da periferia: o trabalho da Cia. Étnica de Dança do Morro  do Andaraí.
Denise Espírito Santo 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

deniseespirito@uol.com.br
O objeto da nossa comunicação se voltará para o trabalho da Cia. Étnica de Dança do Morro do Andaraí, projeto este dirigido pela atriz e coreógrafa Carmen Luz desde 1997. Trata-se de um trabalho que utiliza a dança como instrumento de formação artística e de inserção social e cidadania de crianças e jovens desta comunidade. O interesse despertado pelo trabalho da Cia. Étnica de Dança reveste-se de um olhar que sublinha aquelas produções poéticas que circulam nas margens dos sistemas e circuitos culturais não outorgados pelas culturas oficiais, isto é, produções que emergem de alguns nichos urbanos da periferia, mas que constituem um “sopro” de renovação, tanto em termos estéticos quanto no próprio sentido que a arte adquire ao cruzar esse território entre o ético, o estético e o político. 

	“África a la Jamaica”: Identidades negras e música reggae na Bahia contemporânea.

Fabrício dos Santos Mota

Universidade Federal da Bahia, Brasil  

fabriciosmota@gmail.com 

Este trabalho analisa a relação entre a musica Reggae produzida na Bahia e a construção/legitimação de sentidos identitários de negritude e anti-racismo entre os anos de 1980 a 2003.  A produção e divulgação  deste “estilo étnico de status global” vem interagido com outros movimentos político-culturais dando visibilidade aos anseios e demandas sociais  das populações negras em diversos centros urbanos da Bahia desde fins dos anos 70. Analisando os discursos estético-musicais presentes nos discos, e suas partes integrantes, foram identificados diversas afirmações étnico-identitárias e impressões sobre os as desigualdades sócio além de leituras das lutas negras contra o passado colonial brasileiro, da história da África e das experiências negras na Diáspora. Foram analisadas principalmente a produção fonográfica de músicos oriundos de algumas cidades da Bahia ao lado de entrevistas realizadas ao longo da pesquisa e outras fontes escritas, como Jornais e outros materiais impressos, e iconográficas.é imprescindível refletir sobre a presença singular do Reggae na Bahia e sua reinvenção,  para compreender o universo de estratégias de mobilização e intervenção na vida pública dos movimentos sociais negros no Brasil recente.

	A influência da música bantu na música brasileira 

Kazadi Mukuna

Kent University, Estados Unidos

	Pagode do Trem: uma luta pelo olhar, um pedaço para sentir e uma memória se fazendo. 

Maicon Campos 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro

	Musica e Praxis: Arte Engajada em Nome das Minorias 

Mônica Buarque

Fundação de Apoio à Escola Técnica, Rio de Janeiro, Brasil. 

monicabuarque@hotmail.com

	Congados e Moçambiques: Fé, Memória e identidades bantas nas musicalidades do sudoeste das Gerais.

Salloma” Salomão Jovino da Silva

Instituto Aruanda Mundi.  

sallomasallomao@gmail.com
Nas cidades do sudoeste de Minas Gerais resistem algumas das mais vigorosas e desconhecidas práticas culturais afro-brasileiras, os Congos e Moçambiques. Desde o final da década de 1970, acompanho alguns grupos e figuras como Tijolinho, Pascoal, Feliciano, guardiões dos cantos e ritmos ancestrais e dos rituais de coração de “reis congos”. Mais tarde passei a fotografar, filmar e entrevistar componentes e lideranças dos grupos de Congos, Folias de Reis, Moçambiques, Escolas de Samba e Terreiros de Umbanda. Constituí um rico acervo videográfico e iconográfico que há muito desafia minha capacidade interpretativa. Em Passos havia um dos poucos grupos de Moçambique, cujos membros ainda eram capazes de cantar em língua nitidamente derivada de Kicongo e Kimbundo, do tronco lingüístico bantu, ainda hoje faladas na África Astral. O Moçambique de São Bendito era dirigido por Seu Feliciano, que morava na rua boiadeiros, no Bairro da Penha, era o único que preservava esta característica, foi dele que ouvi pela primeira vez termos como: indaca, gunga, ngombe, ngoma e aruanda, palavras bantas cujos significados somente pude sondar recentemente. Questionando o decadente nagocentrismo antropológico, nos diversos quadrantes geográficos, grupos de Jongo, Batuque, Candombe, Congo e Maracatu recolocam de maneira performática e por meio de fragmentos, a centralidade do antigo Reino do Congo na memória dos descendentes de africanos no Brasil. Em Minas Gerais, os grupos já conhecidos das cidades de Oliveira, Serro, Jaboticatubas, Betim atravessam as fronteiras dos Estados com seus discos, livros, vídeos e apresentações em busca da auto-sustentação. Em perspectiva Histórico-Cultural, em diálogo com os estudos de Antropologia e Etnomusicologia que incidiram sobre o tema, apresento um painel sobre aspectos culturais bantos nas musicalidades de Congos e Moçambiques de Passos Minas Gerais, em seu duplo desafio contemporâneo ante a neo-folclorização ou a perpétua invisibilidade.  

	La identidad del afrocubano y el movimiento hip hop en el proceso de nuestra  cultura y de nuestra la nacionalida contemporánea.

Tomás Fernández Robainas
Biblioteca Nacional José Martí / Universidad de La Habana
Se aborda los aspectos históricos de la identidad del negro a través de nuesra historia, y ls formas limitadas  con las cuales luchó por sus derechos, por ser portador de una visión nacionalista que  ploanteaba que la obtención de sus derechos  estaban asegurados cuando las problemáticas sociaales de toda la nación se resolvierán. Las ideas de que cubano era más importante que ser blanco, que ser negro, o que mulato, y que el negro nada debía pedir como negro todo como cubano, alejó por completos a nuestros afrodescendientes del reconocimiento del mplus dolor rocial que ellos por ser negros padecían. Lo anterior se expresó en la falta de conciencia de pertenecer a un grupo social marginado social y culturamente por el color de la piel. De ahì la importancia del movimiento hip hop, de los raperos, principalmente, que con sus críticas canciones, lograron en menos tiempo lo que los movimientos sociales del negro en Cuba no pudieron expandir:
la conciencia de que había que luchar como negros, no solo como cubanos. Se arriban a conclusiones y se emiten algunas reocmendaciones para hacer más efectiva la lucha, y el camino hacia la verdadera igualdad social, racial y económica, de la cual todos nosotros afrodescendientes aún estamos necesitados por la diferencia de origen con la cual llegaron los europeos, y los africanos y el lastre que eso significó para las mayorías de los afrodescendientes en todos los territorios donde en la actualidad convivimos.


Mesa Temática 11:  Desenvolvimento na Contemporaneidade, Cooperação e Enlace         

Mediador(a):

	Capital-mobilidade e novos focos de dinamismo econômico nas áreas transfronteiriças. O exemplo da Nigéria.

Frédéric Monié

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

fmonie@uol.com.br
A mobilidade é cada vez mais apreendida como um capital num mundo onde a circulação, material e imaterial, se torna produtiva e constitui uma ferramenta possível a serviço do desenvolvimento. Na África subsaariana as interações espaciais nas áreas fronteiriças se tornaram mais intensas fazendo surgir novos pólos de dinamismo comercial e econômico nas margens de países como a Nigéria. A mobilidade da população constitui, nessas áreas, um fenômeno relevante que confirma que a fronteira é um espaço de ruptura (fronteira-linha) e um espaço de cooperação se alimentando das descontinuidades jurídicas, fiscais, cambiais e níveis de desenvolvimento para estimular o comércio. Nossa hipótese é que na Nigéria a conjunção dessas descontinuidades e das continuidades culturais, étnicas ou religiosas entre os dois lados da fronteira cria um ambiente favorável às interações e às trocas comerciais. As populações construíram a partir de um fenômeno historicamente negativo - a separação de um povo por uma fronteira - um capital-mobilidade valorizando a proximidade cultural e lingüística para criar canais de comunicação fluidos baseados na confiança, variável imprescindível no caso de trocas informais. A capacidade de se deslocar constitui um instrumento possível de desenvolvimento quando incorpora um capital social onde as relações familiares, o saber fazer acumulado na circulação, as competências no trato com as instituições formais e informais são mobilizados numa perspectiva produtiva, criando relevantes focos de dinamismo comercial nas áreas transfronteiriças. 

	Helena Machambisse


Mesa Temática 12:  Gênero e Relações Raciais          

Mediador(a):

	Mulheres e Re-Escrita das Tradições nas Literaturas da África e da Diáspora.

Florentina Souza

Universidade Federal da Bahia, Brasil
As literaturas sempre tiveram um papel importante para a construção e discussão de projetos identitários e/ou nacionais, em tais projetos, as mulheres, como personagens ou escritoras têm sido “esquecidas” ou sub-representadas nas histórias e nas críticas literárias. Entretanto, principalmente na contemporaneidade, as mulheres colocam-se como vozes que não somente se fazem ouvir mas também reescrevem a história. Este trabalho tem com um dos objetivos discutir,  através da análise  textos contemporâneos, de autoria feminina, discutir as estratégias utilizadas pelas mesmas para reconfigurar as tradições  inseri-las nas suas culturas.

	Um olhar sobre a literatura feminista pós-colonial em "The Bride Price" de Buchi Emecheta.

Neila Roberta Carvalho Ramos

Universidade do Estado da Bahia,  Brasil 

neilacramos@gmail.com
Ao passo que o imperialismo europeu avança por grande parte da América e da África, a luta das mulheres por seus direitos, principalmente no inicio do século XX, começa a ganhar força e a produzir condições favoráveis ao surgimento de teorias feministas. Entretanto, essas eram voltadas apenas para questões relacionadas ao gênero e a emancipação feminina, assumindo, na maioria das vezes, uma postura exclusivista por terem como referência um único tipo de mulher: branca e burguesa. Apenas a partir de uma literatura feminina produzida por mulheres pertencentes a nações que passaram pela experiência colonial é que tais teorias passam a perceber, no contexto histórico-social, as relações inseparáveis entre classe, raça e gênero, se prevenindo, assim, de certos conceitos ocidentais antes tidos como base. Nesse trabalho, apresento uma análise da obra pós-colonial "The Bride Price" (O dote da noiva) de Buchi Emecheta, autora africana que retrata em suas produções as condições de vida da mulher nigeriana. Levando em consideração a posição inferior que a mulher ocupa nesta sociedade, percebo esta obra como um mecanismo de ruptura do silêncio e de padrões impostos pelo sistema tanto patriarcal como colonial, sendo, então, de grande importância para compreensão de questões sociais complexas que, embora discutidas no âmbito acadêmico, ficam mais na teoria do que na prática.

	Terezinha Bernardo

bernardo@pucsp.br

	Vanessa Soares da Silva 

Universidade do Estado do Rio de janeiro, Brasil 

nessadamatta4@gmail.com

Memórias e saberes suburbanos para o reconhecimento da história oral do Rio de Janeiro: conflitos e produção de conhecimento
O objetivo deste pôster orienta-se no sentido de propor uma pesquisa que investigue a memória e os saberes produzidos por mulheres negras pertencentes ao mundo do samba, que constroem todo um movimento de resistência e de produção do conhecimento. Objetivamos na pesquisa compreender quem são estas mulheres, de onde vêm, como se organizam, como se constroem e quais foram os processos que a levaram a identificar-se e constituírem-se como mulheres e negras, resistindo a uma ordem vigente e hegemônica do poder masculino, inerentes ainda, em nossa época.  O presente estudo se dará através da observação da Feira das Yabás, que acontece sempre no segundo domingo de cada mês, no Bairro de Oswaldo Cruz, especificamente, na Praça do saudoso compositor, Paulo da Portela importante baluarte do bairro. Entendemos que esta memória é ancestral, oriunda das tradições africanas, que através da arte dos "griots" , contavam com maestria e sabedoria a cultura e a história de seus clãs. Investigaremos a oralidade como competência comunicativa,  constituída a partir de uma atividade cognitiva e social, estabelecida pela produção do conhecimento, sendo assim um elo significativo para a construção da resistência do poder feminino nos subúrbios, mediante a construção e a reflexão das idéias.


Mesa Temática 13:  Linguagem e Comunicação           

Mediador(a):

	Are we all abikus? The transmigration of the spirit child motive in african diaspora.

Divanize Carbonieri 
Universidade de São Paulo, Brasil 
divacarbo@hotmail.com
A recurrent motive in numerous African cultures is the spirit child myth, a special creature that is born and dies countless times without concluding the complete cycle of life from birth to old age and death. This same phenomenon is given different names by the many ethnic groups in which it manifests itself. Among the Igbo, a child like this is known as an ogbanje; the Yoruba call him an abiku; the Hausa name him a damwabi; for the Fante and Ishan, his designation is respectively kossamah e erinmin. However, this ancestral motive has not restricted itself to the context of these traditionally oral societies. It has also spread through modern literatures written in European languages in the African Continent and the Diaspora, often changing much of its content and form. This paper aims to analyze some aspects of this literary transmigration, discussing its insertion in novels such as Things Fall Apart (1958) by Chinua Achebe, The Famished Road (1991) by Ben Okri, both from Nigeria, Without a Name (1994) by Yvonne Vera from Zimbabwe, Beloved (1987) by African-American writer Toni Morrison and Um Defeito de Cor (2006) by Ana Maria Gonçalves from Brazil. Seeing the spirit child as a symbol of a constant rebirth and as the embodiment of the cyclical (spiral) pattern of life, we believe that we can understand the African Diaspora through this allegory. Notions such as hybridity, cultural translation (Bhabha 1990) and transculturalism (Ortíz 1940, Rama 1982) seem helpful to reveal the complexity involved in this process.

	Problemática da língua portuguesa nos Palop: O Papel da Educação e Cultura.

Camilo Leitão da Graça Querido   

kamilug@hotmail.com
No continente africano, a língua portuguesa procura afirmar-se num contexto de ajustamento aos interesses geopolíticos dos vários Estados Membros da União Europeia, também com passado colonial e bem mais poderosos do ponto de vista económico e militar (França e Grã-Bretanha). Por outro lado, sendo Portugal o último país da Europa a “descolonizar” os territórios em Africa, encontrou forte resistência dos nativos que reivindicavam com armas na mão, as suas independências. Tal facto foi tributário de sentimentos de “desconexão”, de exclusão, numa primeira fase, ao mesmo tempo que em alguns casos, fez elevar o “patriotismo linguístico” de forma a contrapor-se muitas vezes com a língua oficial (casos da Guiné e de Cabo Verde).  Os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, PALOP, constituídos por Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe, tornaram-se independentes de Portugal a meados dos anos setenta do século passado. Mantiveram todos como língua oficial a portuguesa e que apesar da dispersão geográfica no continente africano, procuraram integrar-se numa comunidade de valores baseado na história e na língua. Significa dizer que este estudo terá fundamentalmente como referência temporal, o espaço que vai do período das independências dos PALOP (1975) em diante. De CONCP (Conferência das Organizações Nacionalistas das Colónias Portuguesas). a comunidade “evoluiu”, após as independências, para a comunidade dos “Cinco”, para mais tarde denominar-se de PALOP. Tais nomenclaturas seguiram naturalmente “evoluções” históricas que podem ser explicadas. Mas o mais importante desse fenómeno é considerar que a comunidade evoluiu de um paradigma essencialmente político (CONCP e Cinco) para um paradigma cooperativo (PALOP), sem contudo perder de vista o político. Mais tarde, surge a CPLP, abrangendo ainda Portugal, Brasil e, depois, Timor-leste, como uma Comunidade de valores. No plano interno, subsistem algumas resistências em relação ao bilinguismo (ou multilingues) de “jure” (oficialização), expressos por certos sectores. A dificuldade encontra-se na escolha “reduzida” das línguas maternas ou na própria padronização interna da escrita da língua nacional (caso do crioulo de Cabo Verde). Nota-se ainda que muitos escritores africanos tendem a “subverter” o português convencional de Portugal – tida como matriz da língua portuguesa - introduzindo expressões nativas ou crioulas. Uma diferenciação válida para o mercado - é certo, e que procura ser o reflexo do modo de estar e de viver das populações dos seus países. Por outro, alguns escritores moçambicanos (Craveirinha, Mia Couto) exprimiram a sua apreensão de ver a língua portuguesa desaparecer do seu país diante da influência da vizinha África do Sul e dos outros países anglófonos limítrofes. 

	Nas Dobras da Memória e da História: As Letras de Angola, Cabo Verde e Moçambique.

Carmen Lucia Tindó Secco
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil

carmenlt.trp@terra.com.br
Laura Cavalcante Padilha 

Universidade Federal Fluminense, Brasil

lcpadi2@terra.com.br

Maria Teresa Salgado Guimarães da Silva

Universidade Federal Rio de Janeiro, Brasil
teresa@atlanticaedu.com.br
Robson Lacerda Dutra 

Universidade do Estado do Rio Janeiro, Brasil

robson.dutra@oi.com.br
Angola, Cabo Verde e Moçambique: a literatura como local de reflexão da história e da cultura. O factum e o fictum. Memória e história.  Contextos históricos de Angola, Cabo Verde e Moçambique revisitados e repensados pelo imaginário literário contemporâneo. 

	Conceição Evaristo 

	Margens em diálogos: Lima Barreto e João Melo.

Elizabeth Gonzaga Lima

Universidade Federal da Bahia, Brasil 

betylyma@gmail.com
Lima Barreto, no século passado, e João Melo na contemporaneidade, focalizam e mergulham no universo urbano de suas respectivas cidades: Rio de Janeiro e Luanda. As questões raciais, étnicas, identitárias e urbanas são alguns dos fios que tecem os contos desses escritores, que destacam espaços e personagens marginais e excluídos. Nesse sentido, a proposta da comunicação é estabelecer um diálogo intertextual entre contos de Lima Barreto e João Melo, analisando a opção dos contistas pelas margens como estratégia crítica em relação ao sistema vigente em seus países.

	Mídia Alternativa e a Construção da Cidadania Plena. Pelo Resgate de uma História. (O Continente Africano Nas Páginas da Cadernos Do Terceiro Mundo)

Edna Maria dos Santos 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil
ednasant.trp@terra.com.br
A Informação Cidadã. Cadernos do Terceiro Mundo e o Ensino de História da África.

Fábio Guimenes
Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, Brasil

fabio.guimenes@gmail.com
Mídia alternativa e a construção da cidadania plena. Pelo resgate de uma história.
Jacqueline Ventapane Freitas
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
jacventapane@gmail.com
Criada na Argentina, em 1974, a revista Cadernos do Terceiro Mundo tem uma história que se confunde com a história das lutas sociais da América Latina, África, Ásia, Oriente Médio. A cidadania se constrói com informação, com educação, com oferta de trabalho digna, com respeito aos direitos humanos, com participação política. O debate sobre cidadania é pertinente para todo o mundo e, sem dúvida, para o continente africano. Este, no período pós-colonial, enfrentou, e enfrenta ainda, grandes questões internas com ressonâncias externas. Sem dúvida, a mídia elege regiões de suas preferências para emblematizar o continente somente com imagens de guerras, doenças, fome, disputas tribais, étnicas e miséria social. Tais imagens ocupam um período curto de noticiários e são fadadas ao esquecimento. Os “media” que “contam” suas histórias, depois as fazem esquecer. Discutir as relações entre Estado e Sociedade é de fundamental importância no mundo africano, já que seus países, mesmo depois de descolonizados politicamente, passaram por muitos anos de guerras civis e problemas que se apresentam até hoje. 

	A poesia de Abdias do Nascimento: orikis de um sobrevivente da República de  Palmares. 

Lindinalva Amaro Barbosa 

Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
lindinalva_barbosa@yahoo.com.br
laba@ufba.br
Abdias Nascimento, intelectual negro contemporâneo, nasceu em Franca, São Paulo, em 1914. A sua  trajetória de vida é marcada  pelo ativismo político em defesa dos direitos do povo negro brasileiro em consonância com as lutas pan-africanistas ensejadas na África e diáspora. Destaca-se a sua grande contribuição à cultura e a arte negra, sobretudo na dramaturgia, através do TEN - Teatro Experimental do Negro, e nas artes plásticas. A sua  participação em fóruns de arte e cultura negras na África e Américas, sempre foi pautada pela denúncia das desigualdades raciais, a despeito da disseminação da idéia da ‘democracia racial’ brasileira, projetada, sobretudo, por intelectuais como Artur Ramos e Gilberto Freyre. Denominando-se com um “sobrevivente da República de Palmares”, Abdias  enfrenta o regime militar brasileiro, em 1977, em Lagos, Nigéria, por ocasião do II Festival de Arte e Cultura Negra/FESTAC’77, quando denuncia a falsa “democracia racial” e as profundas desigualdades raciais vigentes no Brasil. Abdias Nascimento possui uma única publicação em versos de uma significativa bibliografia: o livro Axés do Sangue e da Esperança – Orikis, editada pela Achiamé/Rio Arte, em 1983. Esta obra contém 22 poemas que podem ser identificados como uma produção da Literatura Negra feita no Brasil. Procurarei neste trabalho, fazer uma breve análise da poesia feita por Abdias, através dos poemas-orikis de Axés, articulada aos contextos históricos, sociais e políticos que determinaram a sua produção, na perspectiva de uma produção literária afro-brasileira.

	Lexicon as a reflection of African identity in the English and Dutch Caribbean 

r.debies@uvs.edu
Renata de Bies

History brought African descendants compulsory together with other races in the Caribbean. Part of African culture has survived in the new world we were brought into.  African descendant have not alienated completely form their African culture.  But we are very often not aware of the fact that parts of our culture have survived and that the whites have not succeeded in stripping us of our culture.  Some parts of our culture have mixed with the other cultures it has met in the new world and so leaving elements in the new culture blacks have in the respective countries. Very often these elements are not recognized as being African. A study of the lexicon of the several nations in the Caribbean shows us that in religion and in the kitchen remnants of the African culture are very much alive, as much as they are in the field of interjections. It is these remnants of the African culture that should be studied in all of the Caribbean countries to help to identify and develop one African identity throughout the Caribbean. The paper I would like to present is a study and analysis of the lexicon representing the African identity the Dutch and English Caribbean share 

	Semog

Ele.semog@yahoo.com.br

	O rompimento do tradicionalismo poético em Becos da Memória: a literatura afro-brasileira como reflexo das tendências pós-modernas

    Stefani Edvirgem da Silva

Universidade Estadual de Londrina, Brasil

stefani_silva@ig.com.br
A paisagem social de nossa contemporaneidade tem apontado constantes mudanças de posicionamentos relacionados às discussões sobre nacionalidade, raça, gênero entre outros aspectos que colaboram para a construção de discursos que abrangem não somente a até então hegemonia masculina, branca e ocidental, mas também a perspectiva daqueles que sempre estiveram à margem das visões da cultura dominante. Sendo a literatura a representação das ações e transformações humanas, a quebra das idéias tradicionalistas influenciou diretamente as composições poéticas que acompanharam e ainda acompanham as mutações que a sociedade tem sofrido. Confirmando as alterações sociais e, por conseguinte poéticas que vêm ocorrendo, a literatura afro-brasileira reflete em suas obras a descontinuidade e a descentralização das composições canônicas que se baseavam no tradicionalismo e nas simbologias que com ele nasciam. Ratificando o declínio do tradicionalismo poético e a ascensão das novas tendências literárias, sendo estas agora híbridas, a escritora Conceição Evaristo, traz uma nova questão a ser discutida em um de seus romances intitulado "Becos da Memória": o sentimento do morador da favela ao perder seu espaço contando suas estórias que se mantiveram escondidas dentro da História. De forma fragmentada, o romance é estruturado por pequenos contos que se encontram, como sugere o seu próprio título, pelos "becos" de cada história narrada. Retirantes, domésticas, prostitutas, idosos, malandros, crianças entre outros personagens que passam de coadjuvantes a protagonistas e parte essencial na construção desta nova literatura.

	Leitor negro, o alienígena.

Sílvio Roberto dos Santos Oliveira

Universidade do Estado da Bahia, Brasil

Com base nas teses apresentadas por  Bill Green e Chris Bigum  em Alienígenas na sala de aula, e considerando que já existe uma sensível recuperação de obras e autores negros em nossa literatura, proponho reflexão a respeito das figurações do leitor negro, de suas escolhas e preferências, que, em princípio, parecem distanciar-se dos textos que canonicamente são entendidos como facilitadores da “formação de consciência”. Esse estudo pretende, portanto, abordar questões de leitura, identidade negra e currículo escolar.

	O conto Ayoluwa, a alegria do nosso povo enquanto representação de uma poética negra

Tássia do Nascimento 
Universidade Estadual de Londrina, Brasil 
tassi_nascimento@hotmail.com
Pensar a questão da literatura negra significa observar todo um conjunto de demandas histórico-culturais que pretende estabelecer releituras e desmantelar o pensamento racista brasileiro. Neste trabalho pretendo traçar considerações sobre esta contra-corrente literária através da análise do conto Ayoluwa, a alegria do nosso povo, de Conceição Evaristo. Será verificada sua expressão enquanto literatura que busca questionar um discurso estereotipado fazendo uso da palavra ganhadora de novas significações. Para tanto observar-se-á o processo de afirmação da identidade negra, considerando-se o conceito de negritude dentro da literatura e explicitar-se-á a sua manifestação que marca o surgimento de um eu enunciador que se quer negro. 


Mesa Temática 14:  Capital Social e desenvolvimento            

Mediador(a):

	A construção  da  democracia,  nacionalidade,  etnicidade e  as  origens  da violência e dos  conflitos na  África Austral: o caso de Angola.
João Baptista Lukombo Nzatuzola
lukombojoaobaptista@yahoo.com.br

	Segregação Racial no Brasil: a história oculta

Reinaldo José de Oliveira 

Universidade Pontifícia Católica de São Paulo, Brasil

reinaldo.jose@uol.com.br
Pretendo expor o processo histórico da urbanização brasileira e, em especial, a cidade de São Paulo, como símbolo do capital, das relações raciais e as formas de segregação não-oficial da população negra em solo paulistano. A segregação racial no Brasil não é um tema tão comumente percebido e dialogado nos meios acadêmicos, geralmente prevalece a questão sócio-econômica. Nas sociedades norte-americana e sul-africana, a segregação racial é a marca no processo de separação entre brancos e negros; nos banheiros, parques, bairros, habitações e mercado de trabalho. No Brasil, paulatianamente, as estratégias, formais e informais, trataram de impedir o acesso às posições sócio-econômicas e em conseqüência, aos locais de morar. O resultado da segregação racial no Brasil, em São Paulo e nas principais metrópoles, é o movimento de periferização, em maior proporção da população negra e pobre. Na cidade de São Paulo, percebe-se, conforme a localização do centro em direção às periferias, a proporção média de negros é superior ao quadrante sudoeste (região mais rica da cidade) atingindo o percentual de 50%  (média de população negra em São Paulo é de 30%) quando se aproxima dos limites da cidade. A segregação brasileira produz desigualdades de raça e de classe e a sua superação só pode ser pensada através de políticas pontuais e políticas de ações afirmativas. 


Mesa Temática 15:  Globalização, História da África e Cultura            

Mediador(a):

	Muniz Sodré

Biblioteca Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil


Mesa Temática 16:  A política de ensino e de propagação da História da África e da Diáspora Africana             

Mediador(a):

	Lei nº 10.639/03: Ditos e Feitos.

Fátima Machado Chaves             

Secretaria Municipal de Educação/RJ, Brasil  

fatimchaves@gmail.com
Pretendemos aprofundar as discussões para a implantação do Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Básica, cuja obrigatoriedade foi definida pela Lei nº 10.639/03, a qual resultou de um processo histórico de reivindicações dos movimentos negros e dos educadores em prol de uma educação inclusiva, anti-racista e respeitosa com as heranças africana e afro-brasileira na formação de nossa identidade nacional. Identificaremos como essa exigência - modificada pela lei nº 11.645 sancionada em março de 2008, que inclui o ensino de história e cultura indígena brasileira - vem se processando, ou não, nas práticas escolares do município do Rio de Janeiro. Embora a legislação demonstre avanços em relação à valorização do negro no Brasil, no cotidiano das escolas, o currículo e o material didático ainda não incluem de forma profunda temas sobre a diversidade racial brasileira, a história e cultura africanas. Nesta perspectiva, existem poucos projetos pedagógicos, sendo alguns bastante insuficientes pelo tempo despendido e abordagem dos mesmos. Dentre as dificuldades objetivas, temos a precária e/ou inexistente formação docente nesta temática, a fragilidade dos subsídios teóricos e metodológicos, a falta de apoio das universidades e o descaso das instituições educacionais públicas. Entretanto, subjetivamente, o principal problema no processo de ensino e aprendizado da História Africana é com relação aos preconceitos adquiridos historicamente sobre a África. Urge a desconstrução e eliminação de alguns elementos básicos das ideologias racistas brasileiras. Basta ter a lei, obrigando ensinar História da África nas escolas? O que fazer para torná-la uma realidade eficaz?


Mesa Temática 17:  Ética, desenvolvimento e valores africanos              

Mediador(a):

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


Mesa Temática 18:  Implementação e desenvolvimento curricular               

Mediador(a):

	A experiência da escrita e da utilização do livro 'África na sala de aula' .

Leila Hernandez

leila.h@uol.com.br
Universidade do Estado de São Paulo
O estudo da África da segunda metade do século XIX até 1975, implica em considerar que o conhecimento sobre o continente e sua gente é histórico. Este pressuposto permite recolocar a questão dos limites do saber e do poder humanos. Também ajuda a definir alguns temas fundamentais que, embora de diferentes ordens, se referem uns aos outros. Destaco: os intercâmbios entre o estudo acadêmico e o imaginário sociail; a continuidade da corrente maniqueísta ou dualista, centrada no par verdadeiro e falso"; as implicações da alternativa metodológica genérica  e a sua possível articulação com particularidades históricas e culturais; a escolha pelo ensaio como esforço de síntese; o pedagógico e o didático. 

	As reflexões sobre o teatro negro africano e como torná-lo parte integrante e importante do conteúdo do ensino de historia da Africa e da diáspora.
Julio Moracen Naranjo 
juliomoracen@yahoo.com
Universidade de São Paulo/ CNAE- Havana/Università degli Studi di Roma- Sapienza
A importância do estudo das manifestações espetaculares dentro das Ciências Sociais e a Artes Cênicas aparece como questão central na perspectiva de estudar um teatro negro componente cultural da historia da África e dos africanos na diáspora. Proponho então, analisar a existência deste teatro negro trazendo a tona  sua função social e estética e como o mesmo se apóia, em sua totalidade, em diretores, atores e dramaturgos entre os quais encontramos uma consciência étnica relacionada a cultura tanto africana como de herança africana real ou imaginaria. Esta característica indica que a questão central colocada para a sobrevivência desse teatro também se relaciona com a gênese de nossos processos culturais crioulizados, propiciando novas leituras, pertenças grupais e memórias. Em função disso o mesmo deve ser estudado como um teatro de identidade com a sua própria linguagem. 



	Matrizes intelectuais e acadêmicas da construção do campo disciplinar da Historia da África - diálogos com experiências acadêmicas africanas 
Patricia Schermann

patriciaunifesp@hotmail.com
Universidade Federal do Estado de São Paulo
A primeira orientação da Lei 10639/03 que se refere a inclusão dos conteúdos da História da África e da experiência social do negro brasileiro, esta possui relações  e interações com uma perspectiva mais antiga que remonta ao processo de construção das nações africanas de busca e escrita das histórias nacionais, que corresponde aos anos 50 do século XX. Por ocasião, já nos anos 70, da elaboração de uma História Geral da África, patrocinada pela UNESCO, o historiador Joseph Ki-Zerbo assinalou qual deveria ser o papel do uso da coleção e o sentido da história ensinada nas escolas. Assim, ensinar a História da África em todos os níveis de ensino das escolas brasileiras é, na perspectiva da lei 10639/03 e também da tradição de escrita de história oriunda dos nacionalismos africanos, reparar os crimes do racismo e propiciar a participação cidadã dos descendentes de africanos nos rumos políticos, econômicos e sociais do Brasil. Além disso, para o governo do Presidente Luis Inácio Lula da Silva, foi a forma encontrada para reconhecer a importância da história das populações de descendentes de africanos como componente importante que forma uma Identidade brasileira e, ao mesmo tempo, como valorização da diversidade através de iniciativas e ações do próprio Estado. O objetivo desta comunicação é perceber as interçaões e dialogos que exitem entre essas duas matrizes no processo da criação do campo disciplinar mo Brasil. 

	O uso do texto literário no ensino de História da África: algumas estratégias e cuidados.
 Walney Oliveira

Universidade Estadual de Feira de Santana

walneyoli@hotmail.com
Em atendimento às demandas causadas pela aprovação da Lei 10.639/03, estão se multiplicando e/ou ocupando lugar mais significativo nos currículos de formação do profissional de História as disciplinas de História da África, contudo não têm seguido o mesmo ritmo a produção e difusão do conhecimento sobre África e, muito menos, o favorecimento da divulgação da produção de autores africanos. O trabalho proposto pretende evidenciar o potencial materializador de um universo desconhecido e mitificado pela maior parte do público discente, recorrendo a valores, vivências, visões de mundo e testemunhos contidos na narrativa ficcional e no texto poético de autores africanos. Priorizando sua aplicação no ensino de história da África, estaremos discutindo as especificidades do texto enquanto produto histórico/historiográfico e/ou enquanto produto literário, evidenciando distinções, tanto no texto em si quanto no percurso de construção. Nessa perspectiva pretendemos indicar caminhos para evitar a desconsideração do diálogo necessário com a Literatura enquanto ciência na busca de amparo para o devido trato com o texto, ao mesmo tempo em que lidamos com o mesmo em seu potencial indiciário da experiência humana. Seja em seu potencial alegórico, seja em seu potencial como objeto de pesquisa, prosa e poesia de autores africanos, serão trabalhados em seu potencial facilitador do processo de ensino de História da África, em abordagens que buscam valorizar a produção do conhecimento com base no texto de autores africanos, evitar reificações dos mesmos e evidencia a importância da fundamentação no conhecimento interdisciplinar.

	A experiência do ensino de História da África no Estado de São Paulo 

Adele Cristina dos Reis 

adelekku@hotmail.com
Universidade Federal do Estado de São Paulo 
A partir de 1947 e de várias iniciativas a favor da escrita de uma história da África, incluindo principalmente a organização da História Geral da África empreendida pela UNESCO; tem-se no Brasil, como consequência, a lei 10639/03 em promoção ao ensino de história da África obrigatório. Diante disso, pretende-se entender como se exerce o curso de história da África dentre as universidades de São Paulo no que diz respeito à sua visão de África, as fontes históricas utilizadas e os desafios que há no exercício deste ensino.

	Contação de histórias africanas na sala de aula: relato de experiências em Salvador e Rio de Janeiro com o Grupo Karingana Ua Karingana.

Silvia Carvalho

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil 

Alyxandra Gomes Nunes 

Universidade Federal da Bahia , Brasil 

alyxandragomes@yahoo.com.br
O objetivo desta comunicação é de apresentar aos nossos interlocutores o local e possibilidades de trabalhos com oralidade africana e a sala de aula através de da dramatização e performance na contação de histórias africanas para crianças, adolescentes e adultos. O trabalho baseia-se na experiência de três anos do grupo carioca Karingana Ua Karingana, ouvindo e contando histórias africanas. Como conseqüência de nossa experiência em contação de histórias africanas tornou-se invitável conversar com nossa platéia sobre temas de nossa afro-braslidade e sobre africanidades. As indagações que emergiram de nosso contato foram no sentido de perguntarem-nos sobre: tem princesa na África? Mas lá não tem só animais selvagens? A África é um país onde só tem doenças, né? Mas teve rei na África? Qual é o dialeto da África, dentre outras. Nâo é possível ao contador de histórias no Brasil ficar inativo ou passivo de uma adiência que quer mais do que ouvir histórias, querem necessarimente interagir com os contadores.


Mesa Temática 19:  Espiritualidade, Religião e África – Relações na diáspora 

Mediador(a):
	Èsù, ah! Esse Èsù! Laroiê!

Alexandre de Salles         

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 

alexandredesalles@hotmail.com
Èsù, orixá, o grande comunicador, divindade das práticas religiosas afro-brasileiras em seu mito originário, é o nosso objeto de estudo. Èsù é fundamental nos cultos de origem africana, ao mesmo tempo em que serve de parâmetro às tantas religiões cristãs surgidas, e proliferadas, como inimigo do bem e da paz.  O processo de demonização  imposto ao orixá no período colonial brasileiro, constituiu-se numa primeira mutilação, das muitas que se sucederam, na transmissão dos conhecimentos yorubanos. Èsù surge, contemporaneamente, como uma simbologia metafórica do Diabo cristão. Buscamos neste estudo, desnudar o preconceito que envolve a questão da tradição oral, “o não demonstrável”. Impusemo-nos ao desafio de um estudo do ideário afro-brasileiro com base no resgate oral de Èsù, enquanto mito originário, mito trazido e mito contemporâneo. Èsù é o sentido cósmico da comunicação que vai além das divisões do Universo, das instituições, das classes sociais e das raças. No início do século XXI ainda verificamos pessoas doentes, desesperadas com inúmeros problemas resultantes de uma política social desumana, serem tratadas como se estivessem possuídas por espíritos obsessores, cabendo a Èsù o papel de “bode expiatório”, imprescindível a ser exorcizado.

	A irmandade da Boa Morte em festa e devoção

Edil Silva Costa

Universidade do Estado da Bahia

escosta@uneb.br

Durante o mês de agosto, na cidade de Cachoeira, Região do Recôncavo da Bahia, acontece a Festa da Boa Morte. Embora tenha entrado em decadência por certo tempo, nota-se a cada ano a participação de um número maior de turistas brasileiros e estrangeiros, atraídos pelo fato da Irmandade da Boa Morte ser vista hoje como representante da herança africana na Diáspora. A área onde se encontra hoje Cachoeira foi colonizada no século XVI, com a expulsão dos índios da região por Mem de Sá. Além da beleza de seu patrimônio arquitetônico e histórico, Cachoeira é uma das mais importantes cidades históricas do Brasil e, devido à lavoura açucareira e depois ao fumo, quase a totalidade da população é de afro-descendentes. É ainda berço de importantes casas de candomblé do Brasil e sede da Irmandade da Nossa Senhora da Boa Morte, uma confraria composta exclusivamente por mulheres. Fundada em Salvador no século XIX, a Irmandade da Boa Morte foi inicialmente sediada na igreja da Barroquinha, Centro Histórico de Salvador, templo que ficou conhecido pela devoção de pessoas ligadas ao candomblé, tornando-se reduto do discutível sincretismo afro-católico. O ritual se repete ano após ano e inclui os cânticos, as comidas, as bebidas e as danças.  Apresenta-se o papel das Irmandades e suas mudanças de feição; a função que tiveram no passado e o que elas representam hoje como preservadoras da tradição afro-descendente. A discussão será norteada por questões relacionadas ao ritual da Boa Morte como evento religioso e festivo, incluído no roteiro turístico.

	Fluxo e Refluxo Revisitado: Viagens transatlânticas e religiosidade afro-brasileira, século XIX.

Lisa Earl Castillo

Universidade Federal da Bahia, Brasil 

lisa@ufba.br
Na memória coletiva afro-brasileira, viagens à África realizadas pelos primeiros líderes dos terreiros mais antigos do candomblé, são elementos recorrentes. Estas tradições orais formaram o ponto de partida para extensiva pesquisa documental, na busca de evidências escritas sobre as histórias de vida e redes sociais dos libertos africanos que são lembrados como atores principais na fundação dos primeiros terreiros. A documentação encontrada fornece as primeiras evidências concretas das lendárias viagens, esclarecendo sua relação ao contexto sócio-politico da época e revelando também a importância vital de uma rede transatlântica durante o século XIX, organizada por libertos iorubás envolvidos no candomblé, em alimentar a memória da África no Brasil.

	Entre o Orun e o Aiye: O Mercadão de Madureira  e os sentidos das coisas.

Vladimir Jose de Azevedo Falcão 

Ong Roda Viva
vladimir@rodaviva.org.br
Nosso trabalho é um estudo sobre o Mercadão de Madureira, localizado  no bairro de mesmo nome e conhecido pelo farto comércio. Madureira não  é só um bairro das transações comerciais, mas também  do carnaval, do  trabalho e do prazer. O Mercadão desempenha especial papel no processo  de socialização, interação, aproximação de indivíduos que estão  inseridos num grupo religioso, que se autodenominam POVO-DE-SANTO. Milhares de pessoas que circulam por Madureira e pelos corredores do Mercadão agitam-se, fazem sinais, olhares, comentários, curiosidade e  buscam.  Comprar no Mercadão é uma tarefa que não se esgota no simples  ato de adquirir artigos religiosos, mas de conhecer, identificar,  negociar, sendo que tudo isso é revestido de sentido ritual. Entre o Orun e o Ayie existe o Mercado que se apresenta como  mediador de um processo de socialização das diversas categorias de  pessoas iniciadas  no candomblé. O  sentido dinâmico faz do Mercadão  
de Madureira uma caixa de ressonância dos terreiros e também lugar  dos encontros, das competições, das intrigas, dos amores. O Mercadão,  segundo o Povo-de-Santo, é o lugar de Exú. O candomblé celebra a vida, a alegria, os prazeres, o dinheiro o luxo,  e a busca de um perfeito relacionamento entre os dois mundos, o Orun e  o Ayie, dos homens e dos orixás, dos vendedores e compradores. A  relação compra e venda é antes de tudo, envolvida numa mística, num  segredo que precisa ser desvendado, tudo contém uma expressão do  sagrado.


Mesa Temática 20:  Desafios e Perspectivas da África – Relacionamento na diáspora 

Mediador(a):

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


POSTERES:

Pôster: Ensinando a História da África e da Diáspora: Questões teóricas e metodológicas 

	Nome do Proponente 
	Título 
	Resumos 

	
	
	


Pôster: História da África e da Diáspora 

	Resistência e busca de legitimação do povo de santo em Salvador-Ba /1920-1940

Wilkens de J. Santos

Universidade do Estado da Bahia/ Fundação de Amparo a Pesquisa da Bahia
wilogodo@yahoo.com.br
Estudos recentes sobre as trajetórias dos afro-descendentes no Brasil no período pós-abolicionista,tanto individuais quanto coletivas, sinalizam tentativas de inserção social positiva no  mundo do trabalho, na constituição de famílias e de redes sociais, o que tem uma relevância especial para o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, estabelecido pela lei 10.639/03. A lei possibilita discutir o fortalecimento da cidadania do negro no Brasil e também desconstruir visões errôneas do negro posto pela historiografia tradicional apenas como vítima do sistema social.   Hoje sabemos que alguns documentos apontam indícios do posicionamento ativo desses sujeitos históricos. Na área da religiosidade afro-brasileira, as pesquisas tendem a destacar heranças culturais africanas, mas, ainda não foi devidamente aquilatado o papel do chamado povo-de-santo na reivindicação de espaços sociais para sua religião ancestral. Esta comunicação examina o posicionamento político do povo-de-santo, na cidade do Salvador entre 1920-1940 Analisa-se dois casos importantes: o de Manuel Severiano de Abreu (“Jubiabá”), que nas “malhas” da perseguição policial buscou estratégias de manutenção  já estabelecida, de preservar o funcionamento do culto através de articulações  junto as autoridades locais e a camuflagem do culto como espiritismo, e o do pai-de-santo Procópio Xavier de Souza (conhecido como Procópio de Ogunjá), pertencente a nação nagô, que partiu para uma militância explícita, exigindo perante a lei o reconhecimento do candomblé como religião e não mais como prática de feitiçaria


Pôster: Sistema de Conhecimento Tradicional: Política, Economia, Saúde e Sistemas Jurídicos  

Mediador(a):

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


Pôster: Identidade Global Africana  

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	


Pôster: Esportes, artes visuais e performáticas   

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	


Pôster: Ideologia de libertação na África e na Diáspora    

	As conseqüências dos conflitos das décadas de 1960 a 2002 em Angola: nova territorialidade e a construção da angolaneidade.  

Neyva de Lima Santiago

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
santiagoneyva@yahoo.com.br
As conseqüências dos conflitos das décadas de 1960 a 2002 em Angola: nova territorialidade e a construção da angolaneidade

Título  
Os conflitos de 1960 a 2002 em Angola é o objeto desta pesquisa que tem o desígnio de compreender as atuais dinâmicas territoriais conciliadas às estratégias geopolíticas e geoeconômicas dos agentes territoriais que atuaram e os que atuam nesta região desde o final do século XIX, permitindo distinguir os conflitos angolanos, identificar os agentes e suas dinâmicas territoriais, numa visão sobre os principais pontos estimuladores desses conflitos, analisado em três escalas geográficas (nacional, continental e mundial) na contribuição de uma leitura mais esclarecida dos conhecimentos geográficos de um país africano historicamente estratégico, constituído por diferentes etnias, línguas e religiões. Atualmente, pertence à África Austral, um dos conjuntos geopolíticos da África Subsaarina, mas por fatores históricos e culturais permitem a Angola também pertencer à África Central. A metodologia apoiou-se na abordagem histórico-crítico dialética no intuito de analisar dados para a compreensão dos conflitos angolanos na dimensão histórica espacial do processo de apropriação e domínio da natureza pela ação constante de transformação da sociedade, a historicidade dos fenômenos foi uma ferramenta para compreender a dinâmica atual dos habitantes angolanos determinados pelo contexto político, cultural e econômico. Conclui-se que após o fim da Guerra Civil em 2002, novas territorialidades estão em processo de construção, formação e transformação de alguns setores políticos e econômicos estratégicos em Angola na concessão do domínio e exploração dos recursos minerais (Petróleo, Gás e Diamante). No campo social e cultural passaram a ser manifestados como pontos-chave para o esforço do Estado como o agente territorial que almeja integrar Estado-Território-Povos. 




Pôster: Escravidão:Passado e Presente     

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	QUILOMBO: REFERÊNCIA DE TERRITORIALIDADE AFRICANA NO BRASIL
Jesiâne Lopes da Silva 1
Universidade do Estado da Bahia

Fábio Nunes de Jesus  
Universidade do Estado da Bahia 
fabionuness@yahoo.com.br
Este trabalho é resultado de estudos bibliográficos e discussões coletivas desenvolvidos na disciplina Geografia da África e busca investigar e conhecer a relevância dos estudos envolvendo africanidades na formação do território brasileiro. A partir daí surge a necessidade de recuperação e divulgação de dados e referências que permitam o reconhecimento das diferenciações étnicas e culturais presentes no País. Objetivamos discutir os quilombos com o intuito de contemplar duas questões: Qual a relevância das territorialidades africanas na formação do território brasileiro? Quais os territórios de referência da matriz cultural africana no Brasil? E ainda cotejar os quilombos como territorialidades de referência africana, que se conservaram no País num contexto de luta e resistência. Entendemos que apesar de todos os obstáculos impostos pela escravidão no Brasil , os africanos resistiram e mantiveram a sua cultura e identidade a partir da construção de novas territorialidades, a saber, os quilombos. Elencamos como aporte teórico as discussões, realizadas por Anjos (2006), Campos (2005), Carril (2006), bem como, as abordagens de Haesbaert (2002) sobre os conceitos de território e territorialidade. Os resultados evidenciaram que a gênese dos quilombos no Brasil constituiu a sobrevivência física e cultural dos africanos e de seus descendentes. Sendo que, a partir dos aspectos de uma geografia africana poderemos compreender a construção desse território, onde os negros efetivaram definitivamente a continuidade de uma África, apesar da segregação e discriminação sócio-espacial e cultural.


Pôster: Espiritualidade Africana e Valores      

	Religião: umbanda e candomblé no Censo Demográfico de 2000.

Jorge Kleber Teixeira Silva

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Brasil 

jklebertx@gmail.com 

jorge.t.silva@ibge.gov.br
Venho por meio deste trabalho-poster apresentar os resultados do Censo Demográfico 2000 no tocante as religiões umbanda e candomblé. Utilizaremos os bancos de dados disponíveis como o SIDRA e o BME. Realizaremos análises que foram trabalhadas para as religiões nas publicações do IBGE Características Gerais da População e Atlas do Censo Demográfico 2000 para extrair o perfil dos adeptos que se declararam de umbanda e candomblé no tocante ao rendimento, escolaridade, cor ou raça. Mapearemos os resultados dos adeptos de umbanda e candomblé para verificarmos a distribuição espacial dos declarados dessas duas filiações religiosas. Também será feita uma análise comparativa do resultado dos adeptos de outras religiosidades afro-brasileiras. A partir dos levantamentos censitários utilizaremos bibliografia complementar para as considerações finais no tocante as religiosidades de umbanda e candomblé no Brasil.


Pôster: Religião e Moral       

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


Pôster: Cultura Popular : Música e Dança        

	A cultura hip-hop e a construção da terrritorialidade africana.

Célio José dos Santos 

celiouneb@hotmail.com 
Universidade do Estado da Bahia 

Fábio Nunes de Jesus 
Universidade do Estado da Bahia 
fabionuness@yahoo.com.br 
O Hip-Hop, cultura de origem afro-americana fruto do encontro do rap, do break e do grafite é o objeto do presente trabalho, que tem como propósito discutir a influência da África na construção da identidade e da territorialidade dos jovens do movimento hip-hop na cidade de Salvador – BA.Consequentemenete a exaltação da África presente nas práticas culturais do jovens hip-hoppers, tem como objetivo fazer um retorno ao continente africano e consequentemente a sua ancestralidade, porém esse retorno se dá através da abstração, da imaterialidade por meio da história, das manifestações culturais de origem afro dos costumes e das tradições. Para Haesbaert (2007) Uma das bases de consistência e eficácia da construção da identidade está no simbólico, e diz respeito aos referenciais, sejam no presente ou no passado, aos quais as identidades buscam modelos concretos para ancorar-se, como ocorre com os jovens hip-hoppers que vão buscar na África seus referenciais identitários objetivando construir a partir da ancestralidade suas estratégias identitárias e espaciais. 

	O TERRITÓRIO “MÓVEL” DAS RODAS DE CAPOEIRA EM JACOBINA
Vilma Lima Ribeiro     
vilma_trb@hotmail.com 
Universidade do Estado da Bahia 
Fábio Nunes de Jesus   2
fabionuness@yahoo.com.br
Universidade do Estado da Bahia
 A manifestação cultural da Capoeira está intrinsecamente atrelada a questões referentes a um legado histórico de luta e resistência, que toma corpo ao longo dos anos, através de reivindicações realizadas por diversos seguimentos da sociedade. Legado este, que precisa não apenas ser reconhecido, como também valorizado. As rodas de capoeira são constituídas por uma mescla de ritmos, danças, diálogos, poder e signos, os quais foram incorporados ao longo dos anos sob forma de resistência e adaptabilidade durante os vários contextos histórico-sociais de sua existência. Ao efetuar uma abordagem sócio-espacial sobre essa manifestação cultural, o presente trabalho busca através da temática, O território “móvel” das rodas de capoeira, identificar e analisar como as rodas de capoeira interferem na (re) produção dos espaços urbanos, a partir da apropriação e territorialização dos mesmos, mediante a utilização de signos. O desenvolvimento desta pesquisa possui como lócus, a cidade de Jacobina no Estado da Bahia, esta que guarda em suas rugosidades a presença de um passado histórico que foi fortemente influenciado pelos resquícios do processo de colonização. Grande parte da sua infra-estrutura apresenta espaços destinados à prática comercial das relações sociais, no entanto, esses mesmos espaços ganham contornos diferentes de acordo com a hora do dia, o dia da semana ou a época do ano. Esta pesquisa visa não apenas descrever os principais elementos que a compõe, mas, sobretudo a interferência desses nos indivíduos e nos espaços urbanos envolvendo três momentos:o primeiro abarca a construção do território brasileiro e a negação da territorialidade negra frente a esse processo; o segundo constitui-se numa análise sobre a resistência e ressignificação da capoeira enquanto cultura afro-brasileira; o terceiro e último, trabalha a apropriação e territorialização dos espaços em Jacobina, através das rodas de capoeira.Nesse contexto a análise se desdobra através do estudo sobre o diálogo das múltiplas territorialidades no urbano e mercantilização da mesma sob influencia do sistema capitalista. 


Pôster: Desenvolvimento na Contemporaneidade, Cooperação e Enlace         

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


Pôster: Gênero e Relações Raciais          

	Nome do Proponente 
	Título da Comunicação 
	Resumos 

 

	
	
	


Pôster: Linguagem e Comunicação           

	Diáspora, ensino e perdas em « Ponciá Vicêncio ».

Dejair Dionísio

Universidade Estadual de Londrina
Sérgio Paulo Adolfo

Universidade Estadual de Londrina

Ponciá mergulha nas perdas familiares de várias formas. Verificar como essas perdas são percebidas no texto de Conceição Evaristo – Ponciá Vicêncio passa a ser importante para poder entender o movimento da trama e o ritmo que o enunciador da à obra. Sem meias palavras, a personagem central (re) visita em vários momentos e de forma diferenciada, a sua vida através de várias simbologias, como: a parecença com o avô, histórias contadas pela ”griot” de sua comunidade, pela educação não oficial e pela memória oral. Essa (re) visitação é percebida na polifonia existente no texto, na maneira como se dão as trocas simbólicas e a própria concepção que os afrodescendentes têm em relação à diáspora e ao ensino.

	Leandro Alves de Araújo

Universidade do Estado da Bahia, Brasil
O cotidiano na poesia negra baiana.

Análise das representações sócio-culturais em poemas de Landê Onawale, José Limeira e Hamilton Borges. Periferias e cotidiano de negros e negras traduzidos literariamente. E de qual cotidiano falariam? As vozes negras que avultam das periferias sociais e estéticas parecem não reinvidicar um espaço de atenção crítica. Assumem e reconstróem seus próprios sistemas e espaços. Na literatura, como em outras linguagens, a expressão negra diz o que tem a dizer e faz sentido em seu mundo. A sua compreensão se estende àqueles que, cansados dos desdéns, renderam-se a outras armas, que não à arte. Faz-se necessário estudar a estirpe de obras que, excluídas da tradição escolar, precisam de reavaliações e novas apreciações que possam contemplar as urgências da sociedade, que se refletem nas relações estabelecidas no ambiente escolar. São imprescindíveis conteúdos que contemplem as identidades dos sujeitos (negros e jovens especialmente) partícipes do ambiente escolar. Nesse sentido, repensa-se o cânone, o currículo e tradição.


	Magna A. Rocha Ferro 
Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
maggnaferro@hotmail.com
Estrangeirização em Things Fall Apart e o Mundo se Despedaça
Essa comunicação objetiva descrever nosso trabalho de monografia na área de Estudos da Tradução com viés em literatura, onde foi discutido efeitos da estratégia de tradução da obra Things Fall Apart, de Chinua Achebe (1958) para o português O mundo se despedaça, traduzido por Vera Queiroz da Costa e Silva (1983), levando-se em consideração os conceitos de estrangeirização e domesticação de Lawrence Venuti. A monografia teve por objetivo analisar como os aspectos culturais foram traduzidos na obra, atentando para os possíveis fatores que levaram a tradutora a optar por determinada estratégia tradutória. A análise articula os conceitos de estrangeirização e domesticação e a invisibilidade do tradutor bem como informações sócio históricas nigerianas e brasileiras. Os resultados mostram que no âmbito geral a tradução manteve as marcas de origem do texto, mantendo a estranheza do mesmo, ou seja, preservando diferenças lingüísticas e culturais, o que causa uma maior visibilidade do tradutor. Foi constatado ainda que o próprio Achebe estrangeirizou a cultura Ibo para a língua inglesa a partir do momento que ele leva esse leitor a ter contato com as diferenças culturais e os valores que formam o perfil identítario nigeriano. 


Pôster: Linguagem e Comunicação           
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Pôster: Capital Social e desenvolvimento            

	Nome do Proponente 
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Pôster: Globalização, História da África e Cultura            

	Somália, um exemplo de crise no continente africano.

Gabriela da Silva Oliveira

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil

gabi_gso@yahoo.com.br, gabiero@gmail.com
Jorge Luiz Raposo Braga
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O Sistema Internacional têm produzido um leque de desafios à África, tanto nos ajustes estruturais implementados após a descolonização quanto na falência de suas instituições. Tais cenários estão vinculados a profunda crise interna da maioria dos países africanos e a falta de legitimidade de seus governos. Diante disso, nota-se que a África ao invés de fazer parte das mais recentes transformações da sociedade global e beneficiar-se das possibilidades do mercado mundial, ainda se sucumbe a deficiência de infra-estrutura e as mínimas condições de vida. Portanto, mesmo com o aumento do preço das commodities no comércio internacional, as quais são a base da pauta de exportações do continente, a maior parte da população africana é excluída dos ganhos da economia-mundo. Tomemos a Somália como exemplo. Há mais de seis anos o estado somali desintegrou-se. As estruturas econômica e social são inexistentes e suas instituições fracassaram. A operação da ONU destinada a prover assistência humanitária, bem como contribuir para a reconstrução do Estado, transformou-se em desastre político e militar. Assim, a Somália chegou à condição de Estado falido e o governo se tornou o reflexo do governante e do seu grupo e não do povo. Desde então, o país foi incapaz de exercer completamente suas mínimas atribuições. Neste contexto, o trabalho pretende investigar de que maneira os conflitos étnicos produzidos no interior da Somália, desde sua independência em 1960, contribuíram para o colapso político, econômico e social a que este país está submetido.
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Pôster: Implementação e desenvolvimento curricular               

	Festas afros nas escolas de Maracanaú, Ceará: Avanços e continuidades na abordagem da diversidade africana e afrodescendente.

 

Henrique Cunha Junior

Universidade Federal do Ceará, Brasil 

hcunhajr@ufc.br
Marlene Pereira dos Santos 

Universidade Federal do Ceará, Brasil 

A globalização pode implicar numa homogeneização sistemática de conceitos cujos produtos são as presenças sem conteúdos, destituídas de sentidos, pseudo-históricas. Ou seja, compreendidas como sem importância, sem aporte a uma construção de conhecimentos e identidades. As africanidades e afrodescendências como conceitos insistem na especificidade dos lugares, dos momentos históricos e das relações entre os grupos sociais. Tempo-espaço-população. Assim o ensino de história e cultura africana de uma forma critica, na ótica da afrodescendência, deveria fugir as homogeneizações. Problema adicional no estado do Ceará tem sido a negativa das instituições em reconhecer a presença da cultura de base africana na formação da economia e da história do estado. Como também em reconhecer a presença de população afrodescendentes. Prevalece, nas instituições e no imaginário coletivo, a idéia de que no Ceara não tem negros. Neste sentido a implantação da lei 10.639/2003, sobre a História e Cultura de Africanos e Afrodescendente sofre diversos complicadores ligados aos problemas da homogeneização globalizante destituidora de sentidos e a invisibilidade dos marcadores das existências afrodescendentes. Este artigo é parte dos resultados da pesquisa sobre População Afrodescendentes e Educação em Maracanaú-CE. Desta pesquisa encontramos com novidade a realização de festas afros na escola como parte de um universo internacional e como estratégia de introdução dos temas sugeridos pela acima referida lei. Analisamos os conteúdos destas festas num dialogo entre avanços inovadores de mentalidades e continuidades conservadoras. 

	Mojubá Quizomba: Seja Bem-Vindo à Roda de Alegria.
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Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Itaguaí, Brasil
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O presente trabalho tem como principal objetivo interagir com as diferentes realidades, abordando vivências e cotidiano na Educação de Africanidades nas Escolas Municipais Maria Guilhermina de Souza Freire e Antônio Tupinambá, localizada no Estado do Rio de Janeiro, no Município de Itaguaí. Essas escolas têm desenvolvido trabalhos com a cultura Afro-Brasileira e Africana com o objetivo de respeitar as diferenças no contexto social e intelectual, desmistificando qualquer forma de preconceito, contribuindo com a Lei 10.639/03 e sua finalidade na forma interdisciplinar e multidisciplinar. Dessa forma, temos utilizado músicas, provérbios populares e resgatando a dança, a arte, o ritmo e a criatividade da África através da dança do Jongo (formação do grupo Xodó), Maracatu e na formação do grupo Bate-Lata. Durante a realização dos trabalhos no 1º e 2º segmento nas respectivas unidades escolares conquistamos resultados positivos na relação interpessoal alunos/comunidade escolar, acontecendo o resgate e a valorização da auto-estima dos alunos, respeito por suas origens e um conhecimento da Cultura-Afro Brasileira e africana ensinada e divulgada além dos muros da escola.
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	« Fincando A Tenda”: Um Estudo sobre o Cotidiano e Processos Identitários por Meio dos Pontos de Jongo 

Glicia Ribeiro Lins
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Luiz Rufino Rodrigues Junior
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Este trabalho faz parte dos estudos concernentes ao Grupo de Pesquisa “Narrativas, memórias e atualização identitária em contextos educativos”, que funciona no Laboratório de Educação e Imagem da Faculdade de Educação da UERJ.  Em especial objetivamos discutir e compreender os processos de construção de narrativas identitárias em contextos educacionais a partir da contribuição de Agier (2000) e Hobsbawn & Ranger (1997), que nos permite compreender que as “tradições são inventadas/fabricadas”, assim como não há pureza cultural e entendendo que os encontros identitários modificam e transformam a cultura bem como modificam-se e transformam-se na cultura, visto que num mundo globalizado as identidades tendem a perder sua referência local. A luz de uma perspectiva pós-colonial trazemos a tona um olhar bastante específico sobre a cultura afro-brasileira e assim apreender o olhar sobre a realidade social e educacional do negro no Brasil, como também buscar compreender os processos de negociação de uma nova africanidade construída na diáspora (Hall 2003). Dentro desta perspectiva iremos analisar a prática cultural do jongo exercida na comunidade da Serrinha, situada no bairro de Madureira no subúrbio carioca. Em especial, estudaremos os pontos, cantigas que são utilizadas na manifestação popular do jongo, para entender o aspecto social da vida do praticante e das relações deste com o mundo. Será feito um paralelo, entre a interpretação das cantigas, com as práticas cotidianas dos sujeitos, para então entendermos como se dão os processos de atualização identitária neste espaço cultural. 
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